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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa 
de Iniciação Científica desenvolvida no IFMT 
com apoio do CNPq que teve por objetivo 
compreender os aspectos que contribuem para 
a formação de leitores do Departamento de Área 
de Serviços (DAS) no Campus Octayde Jorge da 
Silva – IFMT. A metodologia, de cunho qualitativo, 
um estudo de caso, foi desenvolvida em três 
etapas: na primeira aplicamos um questionário 
em alunos do DAS; no segundo momento, uma 
entrevista semiestruturada com alunos do DAS 
e professores do IFMT e no terceiro momento 
analisamos os dados coletados. Neste artigo 
apresentamos os resultados obtidos a partir 
das entrevistas. Acreditamos que, trazendo à 
baila essa reflexão, poderemos contribuir para o 
processo de formação de leitores.
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ABSTRACT: This article is part of a Scientific 
Initiation research developed at IFMT with 
support from CNPq which aimed to understand 
the aspects that contribute to the formation of 
readers of the Department of Services Area 
(DAS) at Campus Octayde Jorge da Silva - IFMT. 
The qualitative methodology, a case study, was 
developed in three stages: in the first, we applied 
a questionnaire to DAS students; in the second 
moment, a semi-structured interview with DAS 
students and IFMT professors and in the third 
moment, we analyzed the collected data. In this 
article we present the results obtained from the 
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interviews. We believe that, by bringing up this reflection, we can contribute to the process of 
training readers.
KEYWORDS: Reading, Literacy, Readers Education, Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

A leitura é, indiscutivelmente, importante para a formação do jovem, uma vez que o 
ser humano possui a inata necessidade de se comunicar e compartilhar conhecimentos, e 
os livros são prova atemporal de tal afirmativa.

Vivemos em uma sociedade informacional, dentro da qual podemos obter informações 
sobre variados assuntos em questão de pouco tempo. Hoje, podemos ter acesso a diversos 
conteúdos de forma online e, partindo desse princípio, é correto afirmar que a leitura se 
expandiu nesse ambiente virtual. A grande questão aqui é em específico sobre a relação 
direta entre jovens e o processo da formação dos mesmo como leitores, pois com toda 
essa modernidade, naturalmente existe um leque de possibilidades para que se possa usar 
desses meios, e por vezes a leitura é deixada de lado em detrimento de outras atividades. 

Diante da necessidade de se formar jovens leitores com criticidade para exercer sua 
cidadania, a presente pesquisa de Iniciação Científica, desenvolvida no IFMT com apoio 
do CNPq, visa compreender os aspectos que contribuem para a formação de leitores, 
apresentando, neste trabalho, um recorte da pesquisa ao trazer as considerações dos 
docentes.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Em um primeiro momento se faz necessário que tenhamos uma visão geral sobre 

a formação de jovens leitores. Destacamos que ao discutir esse assunto estamos falando 
de um público que é relativamente jovem e que de certo modo está passando por muitas 
mudanças, que se dão em diferentes níveis. A leitura é algo de caráter social, desenvolvida 
no cotidiano para as mais diversas finalidades. 

Pensando em um ambiente escolar, verificamos uma diversidade de público, indo 
desde o leitor assíduo até o indivíduo que não possui uma prática leitora tão constante. 
Neste contexto, fica evidente a necessidade de compreensão de todos esses perfis de 
leitores, para que, posteriormente, possa ser trabalhada a formação de uma pessoa como 
leitora de acordo com suas necessidades, respeitando os processos individuais, mas, ao 
mesmo tempo, visando o engajamento na leitura por parte da sociedade, que está sendo 
formada por estes jovens, e que dentro de alguns anos será responsável pela manutenção 
ou transformação da mesma. 

E uma sociedade bem instruída, é uma sociedade próspera, um terreno fértil a novas 
ideias e perspectivas. Uma potência em todas as suas áreas, e em parte significativa, a 
leitura é a grande via para este fim. 
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Nunca é demais lembrar que a prática da leitura é um princípio de cidadania, 
ou seja, leitor cidadão, pelas diferentes práticas de leitura, pode ficar sabendo 
quais são as suas obrigações e também pode defender os seus direitos, 
além de ficar aberto às conquistas de outros direitos necessários para uma 
sociedade justa, democrática e feliz (SILVA, 2003, P. 24)

Parte importante acerca do debate sobre formação de leitor é compreender que o 
caminho para essa formação por vezes se dá tardiamente, geralmente por necessidade 
pontual, o que, de um ponto de vista racional, não favorece a permanência de tal hábito 
na vida adulta. É muito comum que durante o ensino médio o jovem leia significativamente 
mais do que em outros períodos de sua vida, mas, problematizando a questão, podemos 
perceber que a leitura se praticada de tal forma não contribui para a formação de leitores 
assíduos. Uma boa leitura é aquela fundamentada no desejo por conhecimento ou até 
mesmo como sendo um “alento para a alma”.

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não pode prescindir da continuidade da leitura daquele (A palavra que 
eu digo sai do mundo que estou lendo, mas a palavra que sai do mundo que eu 
estou lendo vai além dele). (...)Se for capaz de escrever minha palavra estarei, 
de certa forma transformando o mundo. O ato de ler o mundo implica uma 
leitura dentro e fora de mim. Implica na relação que eu tenho com esse mundo. 
(FREIRE, 1981,p. 11-12)

A prática da leitura deve ser exercitada, para que se possa desenvolver o interesse 
no público jovem. O ensino formal incorpora a leitura, mas, nesse contexto, ela é vista 
como obrigação, o discente lê algo que vai acompanhá-lo somente até o término de um 
teste, ou que vá satisfazer suas necessidades temporárias, e depois aquela leitura não 
terá significado. É por esse motivo que se faz necessário compreender a opinião desse 
público mais jovem, para que o ato de ler seja valorizado e tenha propósito significativo, 
proporcionando desenvolvimento intelectual efetivo e não sendo visto apenas como 
obrigação.

É preciso compreender quais ações implicam direta e significativamente no que 
diz respeito aos jovens desenvolverem ou não o hábito da leitura, que deve começar 
na primeira infância, logo quando a criança ingressa no ambiente escolar. Dentro desse 
ambiente, o indivíduo é estimulado a gostar das histórias que a ele são contadas, narrativas 
que são passadas de geração a geração. 

Contos sobre mundos mágicos e personagens encantados passam a fazer parte 
do imaginário infantil, e esse é, possivelmente, um dos primeiros contatos com a leitura. 
De acordo com Zilberman (2018, p. 24) “há que se ler literatura para romper o silêncio, 
destravando, aceitando e retroalimentando os sentimentos e a inteligência do mundo”.  A 
partir destas leituras literárias e o despertar pelo prazer ouvir, e posteriormente ler, histórias, 
uma iniciação ao mundo da leitura para muitas crianças, ela poderá ser alfabetizada, pois 
existe neste momento um contato relativamente maior com a leitura, é nessa etapa que a 
criança pode começar a demonstrar afeição a leitura e também a escrita.
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Esse despertar não depende exclusivamente do professor pois a leitura pode 
ser entendida como um processo contínuo, e que não se dá somente em um ambiente 
escolar, cabendo a todas as pessoas que cercam esse indivíduo instigarem sua sede 
por conhecimento desde cedo, para que o processo seja gradativamente naturalizado, 
formando um indivíduo que posteriormente irá ter grande apreço pelo conhecimento em 
seus mais variados aspectos, incluindo a leitura.

No entanto, para Oliveira (2010) o papel mediador do professor neste momento é 
fundamental para a formação do jovem leitor:

Ser mediador da leitura é conseguir compartilhar com a criança. Quando o 
professor é um entusiasta da leitura e comunica esse entusiasmo às crianças, 
existe grande possibilidade de que estas sejam seduzidas pela leitura, por 
conta da curiosidade sobre o que está sendo lido. É muito importante que 
a criança veja o professor lendo. Nos momentos em que as crianças leem 
silenciosamente, é interessante que o professor o faça também, de modo que 
o ambiente escolar seja visto como lugar agradável do exercício da leitura 
para ambos (OLIVEIRA, 2010, p. 51)

É dentro desse universo de possibilidades que se formam os leitores, mas também 
é nele que existe a exclusão, dificuldades ou mesmo falta de apoio, o que vai gerar uma 
relação diretamente proporcional entre indivíduo-leitura. Sabemos que no ambiente escolar, 
assim como na sociedade, existem pessoas de todas as classes sociais, com diferentes 
níveis de entendimento e cada qual com concepções próprias. Essas características devem 
ser consideradas quando verificamos o processo que faz ou não uma pessoa a se tornar 
leitor, ter acesso a livros, educação em sua totalidade, devemos, assim, averiguar o todo 
mas jamais esquecendo as particularidades. 

Compreendemos, neste sentido, a leitura como prática social importante na formação 
da cidadania das pessoas, na promoção de um agente ativo de mudanças na sociedade em 
que está inserido. Uma pessoa que não se conforma com algo que lhe foi imposto, antes se 
preocupa em olhar criticamente, a fim de ver o mundo ao seu redor, porque esse é o papel 
da leitura, levar conhecimento, expandir horizontes e transpor todos os tipos de barreiras.

3 | 	METODOLOGIA

Dos três tipos de pesquisa qualitativa explicitado por Schmidt-Godoy(1995), 
utilizamos o Estudo de Caso que visa ao exame detalhado de um ambiente, de um simples 
sujeito ou de uma situação em particular.

Dispusemos, como sujeitos de pesquisa, dois professores especialistas sobre 
processo de formação de leitores e os alunos dos cursos de Eventos e de Secretariado 
Executivo do Departamento de Área e Serviços (DAS) do Campus Octayde Jorge da Silva - 
Cuiabá-MT, com o intuito de conhecer, mapear e sistematizar como se dá a formação deste 
público leitor específico.
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A pesquisa foi desenvolvida em três etapas: na primeira foram realizados os 
questionários com questões abertas e fechadas, aplicadas para os alunos do DAS, com 
a finalidade de traçar o perfil de leitor desses estudantes; na segunda, as entrevistas 
semiestruturadas, sucedidas através da plataforma WhatsApp, com três pessoas, entre 
elas uma aluna do curso de Eventos e duas professoras do Instituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT).

Após a coleta dos dados, procedemos à sistematização dos resultados dos 
questionários e a transcrição das entrevistas. Para análise dos dados, tecemos um paralelo 
entre os resultados dos diferentes instrumentos, com intuito de verificar o processo de 
formação de leitores no DAS-IFMT. Neste trabalho, apresentaremos um recorte da 
pesquisa, trazendo à baila o olhar do docente sobre o processo de formação de leitor.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O universo literário não se apresenta de forma padronizada a todos os indivíduos, 
muito antes de abordar a questão do leitor e seu processo de formação, faz-se necessário 
entender quem é esse leitor, de forma que não venhamos a generalizar o mesmo e que 
possamos compreender o que a leitura significa para cada indivíduo.

Os discentes que pertencem ao departamento DAS (Departamento da Área de 
Serviços) apresentam perfis diferentes de acordo com o curso em que estão matriculados, 
os alunos do curso de Ensino Médio Integrado -  Eventos geralmente possuem um perfil 
mais extrovertido, no sentido da comunicabilidade, são pessoas que gostam de socializar 
e sempre estão em busca de algo novo. Já os alunos de Ensino Médio Integrado - 
Secretariado apresentam um perfil que tende a ser mais ágil, sempre muito comunicativos 
e favoráveis a novos conhecimentos.

Durante o processo da elaboração da pesquisa, foram feitos levantamentos em 
relação ao hábito de leitura dos discentes, como mencionado anteriormente o processo 
de formação de leitores é algo que não se dá de forma homogênea. Um dado constatado 
é que muitas vezes, ao chegarem no ensino médio, as pessoas se veem pressionadas a 
ler, o que faz com que percebamos que o ato da leitura não é um processo familiar para 
grande parte dos estudantes. Essa situação foi exposta pelas professoras, conforme o 
trecho destacado a seguir:

Eu acho que a formação de jovens leitores é bem complicada, ela é mais 
complicada do que a formação do leitor... por exemplo do leitor do ensino 
fundamental, que já venha com um histórico de leitura. Uma criança que lê 
muito, será um jovem leitor porque a criança que lê não vai perder isso... então 
essa formação ela se dá contando muito com a família. [...] Por exemplo, 
pais e irmãos leitores, uma casa onde ela veja pessoas lendo, aonde ela veja 
livros, revistas. Onde a leitura é um hábito familiar. Eu acho que aí é mais 
tranquilo. Se você pensar a partir da juventude, no ensino médio, é mais difícil 
você conseguir um leitor. Então para a formação desse jovem como leitor a 
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escola vai ter um trabalho muito maior, e muitas vezes a escola não consegue 
‘ganhar’ esse leitor que não veio com um histórico. É possível, mas é bem 
mais trabalhoso... mais difícil.[...] Existe também uma tendência natural de 
algumas pessoas a leitura[...]. Então se o adolescente sempre foi uma pessoa 
leitora, é possível que o período em que a leitura venha estar mais presente 
em sua vida é na adolescência, devido a quantidade de gêneros, títulos e a 
descoberta de coisas novas da vida. Mas em contrapartida é muito difícil que 
o adolescente se torne leitor de uma hora para a outra. (Professora 1)

A formação de leitores não é uma tarefa fácil, pois não cabe somente à escola 
incentivar. Uma família cuja leitura está presente terá grandes chances de 
formar adolescentes leitores.[...] a medida que os adolescentes crescem, vão 
se distanciando dos livros. (Professora 2)

Segundo as colocações acima, a formação do jovem leitor é possível, mas pode 
vir a apresentar maiores desafios, até mesmo por conta do consenso de que a formação 
de um leitor é um processo contínuo, que nunca se dá por concluída. Por vezes, o leitor 
precoce acaba por se destacar em meio aos outros, sendo aquele que não abandona o 
hábito da leitura, pelo fato de que ele realmente encontra uma finalidade em tal ato, seja 
para estudo ou para deleite, por fazer da leitura um hábito incorporado em seu cotidiano.

A voz do discente é muito importante na elucidação de todo esse processo. Ao 
confrontar as vozes dos profissionais com as dos estudantes verificamos um novo 
panorama da situação com as dificuldades de ambas as partes no sentido de construir 
um ambiente favorável ao aprendizado, práticas de leituras que possam trazer retorno e 
obtenção de novos conhecimentos. Pensando nisso, foram ouvidos alguns discentes, a eles 
foi perguntado sobre a opinião que eles têm em relação às possibilidades de ‘’conquistar’’ 
o leitor mais jovem.

Como minha professora de redação disse, nós devemos pensar em gêneros 
literários que nos agradem[...]. A melhor parte de você começar a ler livros 
é procurar saber o gênero que você gosta, a maioria das pessoas acha que 
é obrigatório você ler gêneros específicos, mas não é assim. você tem que 
gostar do hábito de leitura, você tem que procurar algo que você goste. Eu 
acho que a melhor maneira de conquistar leitores seria o incentivo à leitura 
de assuntos que ela goste, algo que chame a atenção para essas pessoas 
começarem a ler. (Aluno DAS)

Partindo desse princípio, é possível analisar que se o aluno começa a ler gêneros 
que chamam sua particular atenção, posteriormente o mesmo possa vir a se interessar 
em outros títulos, até mesmo pelo amadurecimento que ele conquistou com as leituras 
anteriores.

Eu tive que começar a ler por conta de aulas de redação, porque a minha 
professora falou que eu precisava melhorar e ela me indicou livros para ler, 
e eu comecei a ler por causa disso. Depois disso eu não parei mais, naquela 
época era muito importante pra mim, [...] porque todo momento que eu tinha 
era dedicado para os livros ou para estudar, mas o que eu mais fazia no meu 
tempo livre era ficar lendo. Foi um dos momentos mais importantes da minha 
vida[...].(Aluno DAS)
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No trecho acima é evidente que o incentivo por parte do docente encorajando esse 
jovem a ler proporcionou momentos de desfrute da leitura, nos quais o mesmo se viu 
comprometido consigo e com seus momentos de leitura, chegando até mesmo a agregar 
o hábito de ler em sua rotina diária. Entretanto, ainda podemos encontrar o processo 
contrário na formação de leitor, os jovens se veem limitados, no sentido de não poder 
explorar temáticas de seu interesse, o que acaba desestimulando a prática de leitura. 

Precisamos considerar que formar leitores, promover leitura no ambiente escolar 
é responsabilidade de todas as áreas e não apenas do professor de linguagens, como 
esclarece Cagliari (1998)

Não falo de ensino programado, que reduz tudo a um condicionamento pelo 
texto, mas penso que a escola precisa ensinar os alunos a ler e a entender não 
só as palavras, as histórias das analogias, mas também os textos específicos 
de cada matéria, as provas de cada área, as instruções de como fazer algo, 
etc. A leitura não pode ficar restrita à literatura e ao noticiário. (CAGLIARI, 
1998, p. 149).

Quando se pensa em criar um hábito é importante falar da consistência dos mesmos, 
ou seja, como esse hábito vai ser inserido na vida da pessoa, de forma quantitativa e 
qualitativa simultaneamente. A leitura exige o mínimo de engajamento por parte do sujeito, 
principalmente se seu contato for muito recente com o universo literário.

Para Grossi (2008) “pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação 
oral e dificilmente ampliam seus horizontes, por ter contato com ideias próximas das suas, 
nas conversas com amigos”  Para o autor, a oportunidade de entrar em contato com o 
desconhecido acontece durante o processo de leitura. Sendo assim, destaca que “incentivar 
a formação de leitores é não apenas fundamental no mundo globalizado em que vivemos. 
É trabalhar pela sustentabilidade do planeta, ao garantir a convivência pacífica entre todos 
e o respeito à diversidade”. (GROSSI, 2008, p.03)

Acreditamos que a leitura hoje está mais acessível às pessoas, com possibilidades 
da leitura impressa ou online, uma vez que somos agraciados pela facilidade de acesso 
a diferentes recursos para leitura, no entanto a prática leitora vem se tornando cada vez 
menos impopular. Tendo em vista que a leitura é algo de suma importância na vida das 
pessoas, podemos afirmar que a mesma está diretamente relacionada com a formação 
pessoal de cada indivíduo.

E, nesse sentido, o debate acerca do processo de formação de leitores se configura 
necessário para que se possamos superar os desafios em formar um cidadão que leia e 
que, acima de tudo se desenvolva crítica e intelectualmente em sua plenitude.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura é parte fundamental do desenvolvimento intelectual, cabendo a 
ela contribuir com o desenvolvimento da capacidade imaginativa do ser, expandir 
conhecimentos e ainda provocar o enfrentamento das múltiplas realidades, fazendo o 
indivíduo questionar-se e posteriormente gerar mudanças em uma sociedade.

Nesta pesquisa, verificamos que há variados caminhos para que o jovem venha a 
se formar como leitor, cabendo às instituições de ensino realizar um diagnóstico a fim de 
identificar as limitantes do processo. Por outro lado, cabe também aos pais e responsáveis 
realizarem o trabalho de instigar esse jovem quando o mesmo ainda está no processo de 
alfabetização.

Contudo, a pesquisa nos mostra que parte significativa desse público não teve um 
contato tão significativo com a leitura na primeira infância, e tal situação veio se arrastando, 
e normalmente quando o jovem chega ao ensino médio, na faixa etária dos 16 anos, ele se 
depara com uma realidade em que ele depende da leitura para consolidar cada vez mais 
seu aprendizado.

Para contribuir com sua formação leitora a ênfase está nas aulas de linguagem, 
embora tenhamos já destacados aqui a necessidade da leitura nas diferentes áreas do 
conhecimento. Nesse período da vida, Ensino Médio, o jovem precisa ter um repertório 
de informações mais consolidado, a fim de construir novos saberes para que possa se 
encaminhar com segurança para a vida adulta.

Outro aspecto significativo a se considerar, é que a leitura promove novos 
olhares de mundo, grandes pensadores são, por consequência, grandes leitores. Toda 
sociedade precisa de pessoas comprometidas com os aspectos fundamentais para o seu 
funcionamento, fazendo-se necessário que essas detenham conhecimentos que possam 
proporcionar uma mudança ou mesmo melhorias na sociedade na qual o mesmo se vê 
inserido.

A importância de termos um olhar cuidadoso com o jovem é justamente  o ponto 
culminante da questão pois o jovem é aquele que irá suceder seus pais, aquele que poderá 
vir a ser um líder social, ocupar os mais diversos cargos em uma sociedade. Ele é quem 
vai dar segmento a sociedade.

O conhecimento que os livros trazem não são responsáveis somente por um saber 
individual, por vezes ele é a causa da mudança de pensamento tanto individual quanto 
coletivo, o poder que a leitura tem é atestado quando olhamos para tudo aquilo que o 
homem produziu com sua capacidade de pensar e que nos torna detentores de grandes 
e significativas mudanças. Portanto, a leitura se apresenta como parte primordial no 
desenvolvimento humano e no exercício da cidadania.



 
Argumentação e Linguagem 3 Capítulo 2 21

REFERÊNCIAS 
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização & Linguística: 4ª ed. São Paulo, SP, Editora Scipione,1989.

FREIRE, P. A importância do ato de ler. Col. Polêmicas do Nosso tempo, Editora Cortez, São Paulo, 
1985

GROSSI, Gabriel Pillar. Leitura e sustentabilidade. Nova Escola, São Paulo, SP, n° 18, abr. 2008.

OLIVEIRA, Ana Arlinda de. O professor como mediador das leituras literárias. In: BRASIL, 
Ministério da Educação. Literatura: ensino fundamental. Coleção Explorando o ensino, v. 20, Secretaria 
de Educação Básica – Brasília: pdf. MEC/ SEB, 2010. Disponível em: . Acesso em: 14 de novembro de 
2019.

SILVA, E. T. Leitura em curso. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. 

SCHIMIDT- GODOY, A. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. RAE - Revista de 
Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 57-63, 1995 

ZILBERMAN, Regina. Literatura e pedagogia. São Paulo: Global, 2018



 
Argumentação e Linguagem 3 211Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Análise Literária  63

Argumentação  2, 31, 37, 38, 39, 40, 43, 45, 46, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 91, 92, 93, 94, 95, 
97, 98, 99, 102, 104, 105, 106, 107

Atividade Investigativa  37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46

Autocomunicação  148, 149

Autoria  55, 82, 83, 84, 85, 87, 88, 92, 93, 107, 112, 115, 129, 132, 135

C

Causas Externas  68, 81

Conhecimentos Linguísticos  56, 60

Cultura  31, 38, 49, 59, 122, 123, 136, 137, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 149, 152, 
164, 182, 197, 198, 199, 200, 201, 204, 205, 206, 207, 209, 210

D

Despersonalização  63, 64, 67

Discurso  24, 25, 27, 30, 31, 33, 39, 40, 42, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 82, 
83, 84, 85, 86, 87, 88, 91, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 102, 104, 106, 135, 136, 137, 138, 139, 
140, 146, 160, 161, 165, 168, 169, 170, 174, 201, 206

E

Ensino  5, 6, 13, 15, 17, 19, 20, 21, 37, 38, 39, 40, 42, 46, 47, 48, 50, 55, 56, 57, 59, 60, 
61, 84, 86, 95, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 118, 120, 129, 130, 131, 134, 135, 145, 146, 
147, 157, 162, 163, 164, 167, 168, 170, 171, 173, 174, 175, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 
197, 198, 209, 210

Escrita Proficiente  167, 171

Estado  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 11, 12, 33, 34, 48, 52, 53, 56, 57, 66, 72, 73, 75, 76, 101, 104, 
110, 139, 144, 145, 155, 156, 157, 165, 192, 193, 195, 205, 207, 209

F

Formação de Leitores  13, 14, 15, 16, 17, 18, 19

G

Gramática  59, 151, 170, 176

L

Leitura  13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 27, 50, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 71, 82, 83, 
85, 86, 88, 89, 91, 92, 93, 106, 110, 119, 129, 131, 132, 134, 138, 146, 147, 163, 164, 167, 
168, 171, 173, 203



 
Argumentação e Linguagem 3 212Índice Remissivo

Letramento  13, 61, 82, 83, 129, 136, 146, 159

Léxico  180, 199, 200, 201, 204, 205, 206, 207, 208

M

Metáfora  50, 136, 137, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 176, 177, 179, 180, 181, 182, 188

Mídia  74, 184, 185, 186, 188, 190

N

Narrador  22, 23, 24, 25, 26, 27, 143, 144

P

Persuasão  22, 23, 24, 26, 27, 31, 95, 96, 97, 98, 99, 105, 106

Produção Textual  130, 131, 134, 135, 167, 168, 170, 171, 174, 175

R

Relatos de Vida  155, 160

Religião  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 122, 149, 209

Retórica  27, 35, 40, 94, 95, 96, 97, 105, 106

S

Semiologia  28, 30, 32, 34

Semiótica  28, 30, 31, 36, 184, 187, 190

Sociedade Brasileira  119, 121, 172, 184

Sujeito  16, 19, 40, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 67, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 95, 
96, 98, 99, 100, 105, 106, 123, 133, 138, 141, 142, 143, 158, 161, 178, 182, 193, 195

V

Voyeurismo  121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128








